
CRENDICE POPULAR 
(Vuldembergue Farias) 
 
A crendice vem da ignorância 
Do medo e feitiço, do diabo 
Aparece em toda circunstância 
De temor, do inferno e pecado 
Para conquistar os favores 
Na esperança de não ter mais dores 
 
São promessas também simpatias 
Nas novenas, nos cultos, nos dias 
Destinados aos santos protetores 
Das famílias 
Medo da perseguição, dos temores 
Dos espíritos inferiores 
Do vacilo aparece até a mais nórdica Valquíria 
 
O Saci, Curupira, Yara 
Mãe d’água, Caipora, Quebranto,  
Negrinho, Boto, Besta-fera 
Anhangá,  
Lobisomem, Cuca e fantasma 
Olho-gordo, bruxa, mau-olhado 
Mula-sem-cabeça, Boitatá 
 
Da crendice formou-se uma idéia 
Progressão da cultura popular 
O medo fez nascer a plateia 
De crendeiros a acreditar 


